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Já se disse aqui ser necessa_ 

rio pensar na paz enquanto se 
faz a guerra, por ser esta a 
mais favorável conjuntura ao 
planejamento de uma boa paz 
e pouco valer a vitoria que não 
traga uma paz verdadeira. Tal 
ó a opinião dos mais esclareci, 
dos publicistas e até dos políti- 
cos empenhados na direção da 
guerra, como ainda agora se 
comprovou na conferência de i 
Moscou. E é também o pensa.' 
mento dos que estão lutando na 
frente de batalha, onde a cada, 
momento se arrisca a vida. 

Assim, um conhecido jorna^ 
lista publicou recentemente 
uma carta de um tenenle-avia- 
dor norte-americano que já par_ 
ticipou de catorze mciírsôes 
em território inimigo. Trata- 
se de um documento grande, 
mente expressivo. Depois de 
referir-se aos felizes prenun. 
cios de vitoria para o ano pró- 
xima, acrescenta o missivista: 
"todavia o panorama atual põe 
em sobressalto os homens das 
forças armadas, pois o nosso 
governo não organizou um pla- 
no de paz justa para os países 
conquistados". Passa ele depois 
a referir-se aos estudos que se 
estão fazendo para aproveitar 
nos serviços industriais os ho_ 
mens desmobilizados depois da 
vitoria e evitar as crises sociais, 
e comenta; "Contudo, sentimos 
que Isto nâo é suficiente. Gos-; 
tariamos de saber o Que está; 
fazendo o governo em relação l 
aos planos para o futuro- Os 
jornais nada informam a res.\ 
peito da politica internacionalj 
do comercio, da politica dè' 
cooperação e amizade, que os' 
governos dos países aliados, 
pretendem estabelecer depois 
da guerra". Conclui o missivis- 
ta: "Devemos adotar uma poli 
tica de paz, enquanto estamos 
combatendo arduamente para 
conseguir a vitoria que já se 
aproxima". 

Que se deve preparar a paz 
enquanto se faz a guerra é, 
pois, a opinião não só dos po- 
líticos e publicistas mais escla. 
retidos, mas também dos que 
combatem nas linhas da frente, 
E a opinião destes tem muito 
peso, porque os soldados da de- 
mocracia não são autômatos 
que se movam a um simples 
aceno, nem bestas feras, que 
lutam pelo prazer da carnifici- 
na: são homens concientes, que 
precisam e querem saber o que 
se imolam. 

i RAUL P1LLA 
1M/-V5 


